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RESUMO 

A urolitíase é uma condição comum em coelhos domésticos, caracterizada pela formação de cálculos 

principalmente de cálcio no trato urinário. A cistotomia é o procedimento cirúrgico indicado para 

remoção dos cálculos vesicais quando a lavagem uretral não é suficiente. O prognóstico pós-

operatório é geralmente favorável, mas a recorrência e a formação de cristais na linha de sutura podem 

causar complicações. O manejo nutricional e o acompanhamento clínico são essenciais para prevenir 

recidivas e garantir a recuperação dos animais. 
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INTRODUÇÃO 

A popularização dos coelhos como animais de companhia tem aumentado a demanda por 

procedimentos clínico-cirúrgicos específicos, semelhantes aos realizados em cães e gatos, como por 

exemplo, a cistotomia. No entanto, por serem espécies de presas, esses animais tendem a ocultar os 

sinais de doença, o que dificulta o diagnóstico precoce (Oglesbee, 2020). 

A cistotomia é uma técnica indicada nos casos em que há cálculos vesicais localizados na bexiga ou 

na uretra (Brown, 2011). Os urólitos, conhecidos também como cálculos vesicais, são uma afecção 



 
comumente observada em coelhos, que pode acometer indivíduos de todas as idades e raças. Essas 

formações podem ocorrer em qualquer parte do trato urinário e apresentam características variadas, 

dependendo da sua composição. No entanto, os urólitos mais frequentemente encontrados são 

compostos por sais de cálcio, sendo os principais o fosfato de cálcio e o oxalato de cálcio (Circella, 

2021). Entre eles, o carbonato de cálcio é o tipo mais frequentemente relatado em coelhos domésticos 

(Bharathidasan, 2025). 

Quando os cálculos estão presentes na uretra, recomenda-se tentar a remoção por meio de lavagem 

uretral, utilizando um cateter urinário, que pode ser mantido durante o procedimento cirúrgico. Além 

disso, é fundamental que a bexiga seja esvaziada antes da realização da cistotomia (Brown, 2011). 

Diante disso, o presente trabalho objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a aplicação da 

cistotomia no tratamento da urolitíase em coelhos domésticos, abordando as indicações clínicas, os 

principais tipos de urólitos encontrados, as técnicas cirúrgicas utilizadas e os cuidados pós-

operatórios, com o intuito de aprimorar o conhecimento veterinário e otimizar o manejo dessa 

condição em animais domésticos. 

METODOLOGIA  

Este trabalho consiste em um resumo expandido elaborado a partir de uma revisão bibliográfica, com 

base em estudos desenvolvidos por profissionais da Medicina Veterinária. A pesquisa foi realizada 

por meio da consulta às bases de dados Google Acadêmico, Medline/PubMed® e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), além da análise de artigos, revistas científicas e livros que 

abordam a urolitíase e o tratamento clínico-cirúrgico em coelhos domésticos. A estrutura do trabalho 

compreende resumo, introdução, materiais e métodos, discussão e conclusão, assegurando 

fundamentação teórica e coesão ao conteúdo apresentado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os coelhos são mais suscetíveis à formação de urólitos compostos de cálcio, uma vez que absorvem 

mais cálcio da dieta do que necessitam e o excesso é excretado pela urina (Clauss, 2012). Os cálculos 

podem estar localizados em diferentes partes do sistema urinário, incluindo pelve renal, ureteres, 

bexiga ou uretra (Meredith, 2013). 



 
A ureterolitíase corresponde ao acúmulo de urólitos nos ureteres, e a pressão retrógrada exercida 

sobre o rim pode levar ao desenvolvimento de hidronefrose. Em alguns casos, a formação do cálculo 

pode ocorrer inicialmente na bexiga, com posterior deslocamento e impactação no ureter. Por outro 

lado, a cistolitíase refere-se a presença de cálculos vesicais, os quais podem atingir tamanhos 

significativos e provocar sinais clínicos como hematúria e incontinência urinária (Smith, 2021). 

Os sinais clínicos, de modo geral, incluem disúria, estrangúria, hematúria, letargia, postura 

encurvada, dor abdominal e anorexia, portanto, o diagnóstico e intervenção devem ser imediatos. O 

método preferível para diagnóstico,  é a radiografia abdominal, uma vez que frequentemente os 

cálculos são compostos de cálcio, logo, radiopacos e, podem ser evidenciados na radiografia 

(Bharathidasan, 2025). 

De modo geral, o tratamento da urolitíase em coelhos é clínico-cirúrgico, envolvendo o uso de 

antibióticos e anti-inflamatórios, fluidoterapia, sondagem uretral e vesical, remoção dos cálculos e 

ajustes na dieta, considerando a influência do alto teor de cálcio na formação dos urólitos. A 

proporção entre cálcio e fósforo (Ca: P) deve ser mantida entre 1:2 e 1:3, a fim de prevenir a formação 

de cálculos (Guimarães, 2020). 

Nos casos em que há sedimento uretral em pequena quantidade, pode-se tentar a remoção por meio 

de cateterização. No entanto, cálculos císticos devem ser removidos cirurgicamente por meio de 

cistotomia (Decubellis, 2016). Para a realização dessa técnica é essencial compreender a anatomia 

dos coelhos. A bexiga desses animais possui uma parede extremamente fina, exigindo que a 

exteriorização seja feita com delicadeza. Em alguns casos, no entanto, a parede pode apresentar 

espessamento e sinais de inflamação. Em ambas as situações, a utilização de suturas de tração é 

recomendada, pois auxilia na manipulação do órgão, contribuindo para evitar rupturas e reduzindo o 

risco de lacerações, especialmente quando há espessamento da parede vesical (Harcourt-Brown, 

2014).  

O procedimento é realizado sob anestesia, com incisão abdominal na linha média e exteriorização da 

bexiga (Figura 1. a.). Após estabilização com suturas de tração, a incisão é feita na face dorsal da 

bexiga para remoção dos cálculos, podendo ser necessário lavar com soro fisiológico morno (Figura 

1. b.). A bexiga é fechada com pontos invertidos usando fio monofilamentar. O abdome é suturado 

de forma rotineira e o coelho deve ser monitorado quanto à micção. A hematúria tende a desaparecer 



 
em 24–48 horas, mas o acompanhamento por imagem é essencial devido à alta taxa de recorrência 

(Smith, 2021). 

 

Figura 1: a. Exteriorização cirúrgica da bexiga de coelho para a realização do acesso vesical 

(cistotomia). b. Cálculo vesical removido da bexiga. 

Fonte: Smith, 2021. 

 

O prognóstico após a cistotomia em coelhos com urolitíase é geralmente favorável. No entanto, há 

possibilidade de recorrência da condição de base, o que exige atenção contínua no manejo clínico. 

Além disso, é comum a formação de cristais ao longo da linha de sutura, o que pode levar a 

complicações em estágios posteriores. Esses fatores reforçam a importância do acompanhamento pós-

operatório adequado (Harcourt-Brown, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cistotomia é uma técnica eficaz para o tratamento da urolitíase em coelhos domésticos, 

especialmente nos casos de cálculos vesicais de difícil remoção por métodos conservadores. Apesar 

do prognóstico ser geralmente positivo, a possibilidade de recorrência dos urólitos e a formação de 

cristais na linha de sutura reforçam a necessidade de um acompanhamento pós-operatório cuidadoso. 

Além disso, o manejo nutricional e a prevenção da formação de cálculos são fundamentais para 

reduzir complicações futuras. Assim, a integração do tratamento cirúrgico com cuidados clínicos e 

ambientais é essencial para garantir o bem-estar e a recuperação desses animais. 
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